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COMUNIDADE BOM PASTOR


“Doravante não conhecemos ninguém conforme a natureza humana” 

Obrigada, Senhor Amado, pela luz que acendeste hoje no meu coração. E só agora vejo que neste dia está completando três meses desde quando vieste buscar o meu irmão especial para junto de Ti. Obrigada por tocares o meu coração nesta Missa que acabei de participar. Parecia ouvir a Tua voz quando lemos na segunda leitura: “doravante não conhecemos ninguém conforme a natureza humana” (II cor 5,16). 

Dá-me essa graça, Senhor!... São Paulo diz que o Teu amor nos pressiona: “O amor de Cristo nos pressiona...” “Pressionaste-me”. E pude entender que essa palavra diz respeito a todos, que a natureza humana de todos da face da terra está morta porque foi crucificada Contigo na Cruz. Mas não ficou no sepulcro, está em Ti, ressurreta. A Morte que mantinha nossa natureza humana prisioneira, foi vencida quanto ressurgiste dos mortos. Aleluia! 

Senhor, quanta alegria e, ao mesmo tempo, quanta dor por ver crianças, jovens, adultos, totalmente alienados da sua real natureza: humana e divina. Sem saber que possuem a graça de alcançar a Glória junto ao Pai levados por Tuas mãos. E deixam-se arrastar para os abismos da morte. Morte, que foi destruída, pois lhe “rompeste os grilhões” e não existe mais.

Obrigada, meu Senhor! Com a honra que me deste de cuidar do meu irmão nesses 11 anos em que passei a ser sua curadora, pude aprender a conhecê-lo como diz essa palavra de hoje na Liturgia da Missa: “não conforme a natureza humana”, mas como um filho do Pai Eterno e amado especialmente por portar duas bem-aventuranças: ser “puro de coração" e “pobre de espírito” (Mateus 5,3; 8).  Quanto me ensinaste através dele, Senhor! Quanto amor me deste a graça de experimentar convivendo com ele, meu Senhor! 

Aprendi que nada do que fizesse provindo da sua natureza tão doente e sofrida podia esfriar o amor do meu coração. Ao contrário, eu sofria com ele. E o amava ainda mais. Pois me deste a graça de entender que aquela pobre alma prisioneira de um corpo limitado e impedido de viver a plenitude da vida, agredia por ter sido agredido a vida inteira; sem saber nada a respeito de si mesmo e o que esperar da cada dia passado sem amanhãs. 

E hoje pude compreender o que desejas do meu coração agora. Olhar a todos como me ensinaste a olhá-lo. Olhar a todos como os olhas - como me olhas. Pleno de misericórdia é o teu olhar sobre mim, meu Amado Senhor! Qual a diferença entre o meu irmão e eu, e os outros irmãos e irmãs? Apenas no grau de inteligência! Os anseios de sua alma eram os mesmos, o mesmo desejo de ser feliz pulsava em seu coração como pulsa no nosso. Era um passarinho que não sabia voar, como se suas asinhas fossem quebradas. Mas era um lindo passarinho!...

Obrigada, meu Senhor, por toda luz que fizeste brilhar dentro de mim com a luz da Tua presença resplandecendo nele. Principalmente, a cada vez que sorria, gargalhava e brincava. Ele sabia que nos trazia alegria quando dizia e fazia coisas a seu jeito ingênuo e puro para nos ver alegres e felizes. 

Obrigada, por poder amá-lo e vê-lo livre dos impulsos agressivos que por tanto anos o fez sofrer, a ponto de cortar-se depois que isso acontecia como a se autopunir por machucar os outros. 

Ah, meu Jesus!... Disseste na Cruz deixando explodir a misericórdia do Teu transpassado coração: “Perdoai-os, Pai, não sabem o que fazem”! Ele não sabia o que fazia! Nós não sabemos o que fazemos! Nossa natureza egoísta não nos permite viver como nos dizes: “Cristo morreu por todos, para que os vivos não vivam mais para si mesmos, mas para Aquele que por eles morreu e ressuscitou” (II Cor 15, 15).

Obrigada, Jesus, porque me ensinaste a ver o meu pobre irmão além da natureza humana. Obrigada por moveres hoje o meu coração a ver cada pessoa além dessa natureza, seja qual for a situação da sua vida, lembrando-me que devo sempre “julgar com misericórdia”. Com a mesma misericórdia com a qual me julgas, fazendo-me ver que sou tão fraca quanto todos o são. 

Senhor, eu respondo o apelo que me fazes, pedindo-Te a graça de “doravante, não conhecer a ninguém conforme a natureza humana”. 

Vem, Espírito, vem fazer dessa Palavra que feriu hoje o meu coração, a meta da minha vida que vai chegando ao fim. Amém!
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